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trato especial,
�O�O PEORO CE SOUSA

rém, vós sois o p.o.vo dos sonetos; retirada não é -ô �edo;' é a vergo
CO!'rafado� e dt) crt de I'epée. Vós nha, Ah! nobres soldados 1 consul ..

t 1 sois a naçao dos pensadores que se tai, os VO:iSOS corações I Sereis con
tornam quando é 'preciso uma le- quistad ires curvando as vossas ca

gião de heróis .Os vossos soldados beças: e quevos dirão vossas :es":
são dignos> dos nossos; os nossos posas! A morte de Pans! que luto!

NIl_arti¡co anterior, exortei OJ P111 pot..

Q d h
'

' são a bravura indom -I O' d
t\J�ueles, nomead r.nenre os algarvio s, •

uan ? a 44 anos, os exercitos morra; nós som?s'.__a França. �.ós . .�
,

. �dv ... , os vossos assassinio e Paris ! que -erime l concol'r�rem para·"o Jes'!��ohil1leotl) do

-da y-ruSSJa_�stav-am prestes. na m;., somos a Republica Franceza ; nós
a ..mtrepíaa tranquíf ade. Ouvi o Ao mundo ficará o luto,« VÓ:i o cri- escotismo; COO,;CIO de que .se uS.Iln O file":

vasao da Fr�nça, a �onq':listar a ei- temos por ,di�isa: Liberdade, Igual-
,,'>-cstp:' Vós-tendes generaes astutos me! Não aceiteis esta, imensa res- 'rc:.ll, concorrem e m lito para a prepara

;¿fade de Paris. o gemai Vitor Hugo, dade, Fraternidade. Escrevemos na
e habeis, pós �e'!lC)s'�hetes�in�pto�f ponsabilidade. Parai. E agota umã çao fle futura! geraçõe-, sondes alicerces

tilO 'se '1' d G bli b dei .t U
vós, tendes feito mats uma- guerra ultírm I·'" . p

.

I 'J" dUII;t Po,·tl�glll novo e renz.

U exmo e uernesey, pu _ 'nossa' an eira Estados nidos da. d
� ,p�:vra.; ans eva a, a ex-

.. -:.Façarnos il�Ofa um pOlcóJdê histo-

-cou uma carta dirigida aos invaso- Europa. Nõs e 'vós somos o mesmo
extra que-uma guerra brilhante; tr�m�dade" Parts sustentada pel� ria.' tr .. çan ío um Ihcdro quadro do mojo

�es. na qual manifestava sirnulta- povo, Nós tivemos Vercingitorix,
os vC;>ssos ge.llera�� �e�m pr�teridó França, ,levantada, pode conquistar que aparec�\) e se desen.olseuc escotisme•

•feamente a dOr que .lhe trazia a como 'Vós tivestes Arrninius. O mes-
o ,utll ao grande, estão no s,eu di- e conquistàrá; e vós teteis cometido A p.{,l nerra naçao qu.! tevel escoretros e

-circunstancia daquela conquista, e mo: raio fraternal, sublime traço de �,��t,(6" �ós t�ndes·nl)s .tomado de sem proveito aquela violencia qué que 0< exportou p '_I' I ,) re-ro �10 munde,

... advert
.

feit
. ..

d
.� . Iqlpr:eviso vo� tendes sido dez con J'á e J. I"

'

,

,�. ,- dos
fOI a (Igld,:rca. Deve est e pall!,!�,,�jl) o

_ encia lei a ao mirmgo, à u,mao atravessa-o coração da Fran. ',;
- ,'", _:01"

'

sc�n a Iza o rnundo. P�lra to :O� mundo, o 101;;10 desta uttlt:;sirl1'3 i�f{�(ítu¡_

,�,emeridade que a 'sua ousadia re� ça e a alma da Alemanha. E' pois ,tra u.�. Os no�s�s.'lioldaJ�s teem- os.efeitosapagal destas linhas es- ção a ¡ general, inglez, sir Baden Powel

pr�sentava,' ,

"

�, smcero.,o. que vamos .dizer vos: se
se J�lxado massacrar esto�)ca�ente c�ltas á pr:ssa as palavras destrui- em "9 )8: Militar valetne, erda.Ião Ilu�tre:

'£' esta acarta a que hoje vàmos infeliímente o'vosso fatal erro vos por VÓ:i que t,e,ndes engenl1os�mén· faa, extznt�o e morte. Não ':ICIes não POW:': I combat<:u pela �Uii pa_trillfna guer'

.dar publicidade, por se nos afigu. impele .para as suprema:> vio!encias,
te, p.ostos lodas as eve�tualldade� destroem Paris, Se conse

'

uirem' o
rll _an,�l� boer, teil�o si"l_; urn":dôo¡ !leJS

t"a,r ,que ,tem reconhecl'da ¡'mpor-, soe vo';:. vI'nde;.:_ atac"', r-no;:. ne.:ta au, do, vo�so Iada, D,e manelra·que ate q
�." ro "",·ti,. d "l:it g -' . mJIS brtlh",ntes fcltoi mlli(¡.rc� ,IJ1ddeza

.. � " .." h ue"n�o : la�I:", eS,trul�la, enç'ra�- de Ma�ckI08." "H�\
tancla e mcontestavel oportunida. ¡:-usta cidade confiada de certo mo-

oJe nesta.ho�nvel guerra � Pn!.. dece-t� ha�,�oralmente. ArrUinan,.. Pr¡tl1c:indQ e c�nhccenjo q'úasi todos

:d�, se b,em que a cidade de Paris:: do 'pela Europa á guarda da Fran- sla�e� a �ltor.la, ,mas a g!or1a'p�r- �o Pan� s�ntlfica·la_.r�_o: A dispersão 05 \.desporte�, mteh�el}cla IUCldêl. e esplri.

'�ao :steJa atualmente nas mesmas ,i ça, se vó,:; assaltaes Paris, nós nos
tence a Franç,a, ,Agora, pen��1 ntS- das pedras 'cau'sará a: dispersão das lO sUlllamente pratli:o, 'iIU os defeItos e

, ',condlções da 'reé'e'()sa'coriq�ista em defenderemos �té 'á u_ttjma extre-- to;,-'VÓ.:i acredlt�ls, ter &ó ,a_;-d�r um ideias, Arremessada Paris aos 'á-
laC'JIl4� l�l¡lltilre\,do§ exe.r�llo�d() s�u,paiz,

_., que se, enOOntrava ha .44 ano!, '., 'midade, nós Iutar e !TIOS, cqm todas ultImo &,olpe; ..caJr sobre Par�s ap ro: . trO ventos, .vós fa rei, d'e éã'ja ,%� r- . ::. dr�:;":"�� ·pc�:���C:;:;-:i�:;·�1��;�r�:
,

.
�ubhc?':l- a Tomaz Hibeiro no B?- as nossa� fprças,cont.��, �ó�;pvrém, ;ert�n�'-�O""'�to- dt: {&nos!s� tJcu�a.de 1

Cll1�a,a seæente -do futuc-Qo;. {.ue. ameaçaram. el 1'.Ig,l-&1erra ntl suo! poli·

,teltm o.[tctal, ond<; O not¡1vel escrl.' declaramQSi,Voli"qu�::cQllt!n��remos ad�lravel exe,rclto, enganad�), e Aquele,sepulCro exclamará: lib�rd,l- ti.:. extcr�a, Pe.rçc:bcu, 'lue er; uma ne·

tor fazJa o,relato'diario da gu'erra a ser v�:;s'os irmãos;,! erOS.vossos tr�¡jo; estar a esta hora qu_asl m· de egualdade e,lratentidade/ Paris c:'1�ld.1l:ae Imperrosa e,ina.J,avel a prepa

Iranco-prussiana. KTomaz Hibeiro' feridos, 'sabeis vós o'tiJ¿' os have. telramente prostrado,' e morto' no é' 'urna cidaJe, mas Pads 'é uma al- ç::lO I,"i..: gerllçoes vlgorO'idS, bem prepara.

h
,_.

'

d b h P Q
. .' , ,. ,dH plna a �Ida, duma mo' al solida e ab·

..com ran ava a carta das segpin-, mos de' depositar? No palacio da campo a atai 'a" ara atacar ten· ma. uelm�r os nos ...os edifiCIOS, ê 'solutaml:ntl;; deJktda á �'ua Patria ... E

tes palavras': ' 'nação, Nós l dcsl.gqa,lT)pi .de.ide já des setecentos mil s�¡Jàdo�, com apenas queimar os, nos:,os OS$OS; o
I ,s,lIim apareceram .os prlme!fOS boy,scouts,

"

aLMa' essa carta de"Yitor Hu�o, Se para hospital·.do-s, prussianps fc:ri- todas as '(ossas maquma� d� gu�r- seu fumo tomará formás' tornar- (e,cotelros)', e as�lm nasceu o escotls p.o.

"". p.recer receoso 00 dem...ad; pro: dos as Tulhe ri"", Ali nas.Ambulan- ra,metralhado ras .. canhoes de aço, se-se-ha enorme e vivido: é lo.van- ,Gomó "Q1�Cm i� dI "C, • b..c primor·

d.nle, reparae qoe é v.lbo; s. vo, pare- cia••ervir,s,,-�o os vo�?S bravos �dlas Je Kr�pp, p�,ça. de Drey;�e, ta�,s�::ha até o'cé�; e ver''Se ha pa" �r��:o ;:��u���u�::. :t��:r.��dc�o�!:
'cer, apaixonêldo repar:te que é údncez e

soldados que tivermos felto"pnslO- J�uhm�ravel çavalana' e terrIvel ar- r�,.sempre no'horlsonte.dos povos, raes', nobres e aleunt:tdu chaBÍaJo ho,,·

,
'

. "_O nel'ros E'all'que' asno" 'e' ttl ana. uo outro lajo·das mura· aêlm'aden�'o''êi'-'''''''''d ó'
. : D

'

d I"
'

tlae; se vos parecp.I' fantasIOso, repara'e , �

" í' _,' �s,�� . s�usas . ,

_ . ,,, 11(" "

.
'

'. 3� ,ac-tma "e v s, aCiina" ra.' aqulo e.envo verem-se e exigIrem·

qu;' é poeta' se vos parêcer f,xtempora- 'Ilrao cUlda-Ios,� �ocorre.�.1os� Os y(?S- lhas_ e;,tao. esper�ndo 300,:.000 clda.. de todos' ,e de tudo, atestando a
s<:: aos escoteiro. () resp�lto o maIs com·

neo rerarae' quo é filosofo'do ••sololo' I so' ferifos serão nossos hospedes, . daJaos,pals ,delend�nJo os seus afe- nossa glória,"'testand_·-vo.saWI" pl�do,c 1·ol�lo PelO'hcompromisso, IO

•• 'vos parecer orgulboso lembrae-yo: I trata"-Io'¡'emô.· lealmente, e Paris to. numa clJad� chela de fa"'l�as,
.

gonha. aquele granJe és¡iétro feito �:o�s:c :b��I':� "�!.;�r�j. �O d';\" .c::
de' qoe é muilo grande»,

'

h� Je hospeJâ>lo i· no seu Louvre, �re,!,e?tes, onJe ha e,,,osas, ma�., : de so!"bra_e Iuzo pa ris, �g?ta tenh,o .•ti.. • • "OIuro," 'do, :;'e¡or�do,,:1o:
, ' . r. c-om e':;ta�fraterOlJade no cora- ,lrm,\Q�" e.-ºo.de \ ,neste m�:>mo mo· dJto •• a}e_�aes..__, se,. persJ:ills. Oll§3.1.l d_os .c<?_l!.�oy_� d�, Fa.!>nest__amerkano, a

E agora apreciem--os nossos ie,i- ção que ac-eitaremos a vossa guer-
mento aque,le que vos escrevo! te�n EstaiS aVIsados, vinde, atacai as ,�Io,elesil, e natoralj(Ja.;reaos.,o.oeti� asua

tores a carta do maravilhoso escri- ra, Porém que guerra alemães � os sell� daiS netos, um dos qu,us muralhas de Pa-ris. Debaixo das ': r.cSlstenCla, e pa�cllno;)la.�dcram oastantes

tor' '

Q
. 'fi"

'
"I

•

está unid o e·' c "çã E' e 'vo s b b .� exemplos e enslnamentos para se chegar
.

'
. ,.. ue stgnl cação tem ela!- A gueJ;�. , o. a s u. or� ,o. ,,� s· ,ssa o� 1;a3 e ",as vos�a� me��a .. : a esta preparação pratÍ-c;f e perfeita que é

"1. "Alemães I I,. ra acabou desde, que o imperio ta' cl.dade m�cente da guerra,'hei;- �lhador��,ela-,se defend?ra. En'Juan- ¡ii tD;.rm·f6odo esco/ti,'O. QuasI todeas a�

morreu l.vós matastes o vosso iOI;: ta Cidade qUI;: nada vo:; fez'senão to a film, um velho, ah estare1 sem naço<!s clvlhsadas rel:ebera,n com entu·

Alemães, é um amigo que vos,fa-: "1i&,o qu� �:a o n:)�sso tamb��; �Q�
I

da�-vo:> ,a sua lu�, .é. em' Pa'risi-s�, a�f.11as� A mim per�ence.me e�tar . p�;,nf. co�dei:sU;tl:::r:P'�s �I]e Bade�
ia Ha troes anos, na e'poca da: expo- mais querei:;? \ lOdes pârá totnaí' altiva, �e dese::;peraJa. c.ontra quem, com o::; povos que morrem, lamen-' das p�el'os cllmPas'le dl"" nd,a�a�oes todlca ¡

. P' I:. � M
-

. .'

ó
' .

d t nd
'

d'
,ere Ifa� ue tempera-

ilÇão de' 1.867, do meu exilIO vus aris á lorça. a,s nós sempre vo- vos preCipitaiS, v :-ô, Im�nsa on"
:ii o·yos por esta;:-, es,.,c,om os:rels, I)'J��U� t¡jo� .varios .p:¡,lzes, em dodos eles'.

i3udei cbmo bemvidos á nossa CI. : la oferecemo:; amigavelmente, Nãl.J de c(J�bate e de destrUição! E�ta que matam;' , '. se, pratlii-a o. escotismo como Powel o co·

dad�" Que cidade?, P�cis:' Porque ob�igLJels. a fechar-vos as p,.frtas será a ,yo::;sa mi:isão,' vaLent�s 'ho· --:;�Parist 9 de setembro de 1870.'� _.j
'nheceu e como na ,I¡lgl.,.terra se .pra.t�ca.

Parts n50"pertence exclusivarnen¡e um povô/hue 'semp're'teve os 'bra- mens, grande:; soldajo:i, Ilustre � '--
. ,.

, 'V' "'t" "H' I.·
"

.Co. -Jtaplt:iap��n�c; �.e �,esenvoht_u o �scul1smo

Ó P
. ,

., "I, ,

'

't \� 'b A' h' ' \hl ·,1,
¡ or ugoD• nesse a1z, pOlS que passados quatro anolJ

a n s.
.
,�r�s e t,a�t() vossa corno: ços abertos para vós, Não vos ¡lu- exer.c� o :,ua n? re leman a. v::<" �

-

,'" tfa!sLJa introdução Iluia e todo o territoriO'

(lossa B.erhm,· VIena. Dresdé, Mu
..

' dais com_Paris..Paris ama vp�, mas

I
refletI! O deCimo nono seculo tera -;;;"¡ ç

"

p' britani.:o 500:000 CsC,¡t.eiros de idades'

nich Stdttgard, são vos&ascapitaes; ,Paris, comb:ater�vo:i-ha 'com t�d� a de ve.r. éste horrivel pro'Jigio: uma <,:::;;" A"lCrONBIRO DO ovo 'vat'tUC'is entre Os II e 18 a�o'S.
,

:" 'L

Paris' é :�vosso centro, E� em Paris fornlida v�l majestáde Ja sua gloria nação ¿i�ih�adà to'rnap:du-se selva- Pan qu. qUlru ell o eab,110 A dl�cir)tin¡j, o vigo!', fiSICO, o porte d}:

.ime'se sente bater o coração da o' do seu luto', Paris ameaçada de 'g�m, antqUlland.) a qdade das na· ,Cri¡J.luc�m lillJ'a dõr, goo c c�rl'eto dest.e�,rapazes cau_sara.'1l:Ja

�_ , , <

.,

'd d d
.'

-

b
,,'

I
_. ! çõe' A Alem ha, t'

'

d P
" s� me niH sene de ',i'aço, _¡ , ,',

,admlraçao :C ,slmpauas geraes, nao so'dA

..uropa. ,P�,rJ5 � a CI a e a� clda..;, : uma ru�al vlO,.açao, pOJe,lOrnar-! ,s ..
- '] :a�" e� mgum °

,

a- ,t,
PiAra prender o lUlIII iAm(lr?

" .' éhêfe' dü 'Est.d'Ó ¿ poderes publi.:os comO.'"
des Part:re a Cidades dos �homens. se t.ernyel. JUliO Favre Jlsse,vos i ns,

a Al,em<,n�a desl;oca��o o eixo das nrias torç¡¡s V,lvas, do Pail. Hoje p�s:;;,_

Ali foi At�nas, ali foi Homa e ali'é 'eloquentem!!nte, e' eu vo·lo repit¡): I das .,
G�has. ,:,?� descen�en,tes dos. Se' 'ir�lI' (, ruar vermeih\', �, sados anos, a Inglaterra te,:" nos. funda:

Paris, P'aris' é apenas umá-imensf\ I Esperais acaso lima indiglla',resis. teutoQlCo:; �arels uma guerra des- ! Não le assustes que é sagrado; ·mento� da sua COloisal reSls¡enCia a to")-

:bospitalidade, Voltae:; hoje a Paris? ,tenc:a? Vós tomai:; as fortalezas .leal extermmando o grupo dos,l,lu- i
;' Sin lagriw�s dê $:.IO,U" ;dos o,s, golpes que lhe -qulzerem vlh;'a", o

,

C '?"
., _'

" , ,,_,

h'·
'
mens e d .' d

'

'J' d Que por ti tenbo cborad{!.
'

traoa Ito e energIa dos seus escoteIros e

orno ..�omo Irm�,?s, ,como hatres; avel,s de encontrar a� !puralhas; ,

'.' �� � ,�Ia� e,que � mun o
:,

. ,�.. � '. cx.�sc(jteiros,. que lOrnal! eSlç aJmlraYel

:anos? Nao, como l!:llmlgos, Porque? tomais a., muralhas, encontr;areis a I,car,el.e, vos am..¡ullarels a ,cIJaJe ar"., :
' Il rh��a n(),��r �dá. 'O!l,iI�" • \':' .; ,

,Palz uma gloria d,o g�nto.humano .. ,

'Que sini�tra a��rfa"áo' é !e�sa?, b�arri�ada; to,mais.¡arbarrica�a e'en-I �âmca, e rec6m�ça:ei:9 �tila �e Atá::' ' Eu alUd:;' l�ao�·lIie�.ol('el·' '. ,,' '\C()��,lambem. Já disse, o. escoteir'o �e-,
�uas naçoes fizeram a Europa. Es, lao quem sab� o que¡'o patnotlsmo nc?, ei r�nov.arelS;, o barb(J.ros !,,,�e," .' ,! }}IXil, ��r� _S,e �1�1. d�ll�S'�., '. ,�e, ,passar a m .. ll)r par,te da, sua VIda ap.!·

",a� duas nações:s\i,o a Franç:i e.a ,e?, perig� p�Je' �s�selhar? Vós :POlS de 'Oma� "incenJio .la li�r"", I , ,0"0 e\""d� n��'I" :.té,,'':I' ,,;,�:' , :�<�:r�il�I�:"�� p�c�:���:rr:adl�a��I�:�¿
t'l�manha, A Ale�an�a � �ara o 'en,conlrarels:!Js saºfJ,,� transfurma-, ria �a hUf!lamdade, e arrasareis o'. ,,;. "," ,'h t',,' >,"' I.," :',<'n¡;, ,prep.l'r!l-seo prtnç'palmente, para o bem c'

OCidente o que:� :Indla e palra o :do. em mmas,¡ a a,rr-pmessar pelos ,BoJel ide '¡vzlle "como os Hunos arra- :"
.

I' .� F alta ite espaço sua prat ca.
'

.<�

.oriente, uma· especie de grande ares ruas inteiras. jVós tereis acei .. :,saram o capitolio,.e bombardearei� ,,-,.', _. , . �prende a conhecer praticamente, a•

. antepassado, 'Nós veneramo-la, 'Mas tado esta terriveL conJena�ãu: to- ; Notre Dame como os turcos bom·
Por

. "bsOlut� fal,ta de espl1ço, ,fomos' pl ..ntcl�, as arvores, os ammaes, a c,¡rrer,

• •
H_. . .... , '" . .' ,

' " TI, 1 ,'h,. _ ",obrtgaJos a retIrar muHos artloo� Ja com· n J a ' t b
' .

q).le slgnmca O q>IC se está pas,an _ mar Pa "S,.Pedra ror pedra, estran- i bardea raID ° rartenon" e,;larel;,aa po"o; para
.

e,,<'"UOWQ
.

� '. �.. ,.,', ; ; ;, ,{
.. r;" , ,¡,�n, rUIf um barco.e uOl' !fin;

""o? Que quer isto di.er'? Hoj4quet :gular aqu;". EUropa, <lliitar a Fran' 'mlJOJo este espetaculo ,.le, �ale '" 'I. '_.�''':., ,;r .� U"g�ir :'�;a��'r�:IO:n:� ah�'::;��s ";
a_

..Alem"an,h,a, des,tr,úlf a-E.u, ropa, .que ',r,a com detal ...... em, .,·caJ.a rua•."m mae�, to�nar.em. se no.v.,amente ,V,au-'" ";,, Irr.acionai .. ,' a orlentar·se de,dia e de nOI'.,·

é a me�ma Alemanha pela s'qa" ex- �ada' ca�a, e¡,;e grande ,luz �e;iQti I d�loS, e, yps .. se'reis" depois' � barba·, I

,¡

:U� ;Téàt.·tt:Vireft ,.... ,.�., 'te. Procura ,e prepara.a sua alime�taçâoé

'pansãoe a França pelasuairradia.,. necessaria pa�a'extinguiraIm'l'pbr"íl�mo'doniandó a<."civilisação:{�:Nao" "'J ,-� :, ,'" • ,'�'�' .••.•
' "

a �o�o�rel' te,r�dos.�.'vltUmas � aClde��e$e\

r!l0 E' iss'o possivel'? 1\ Alemanha alma I Parai !"Àlemâes.¡ Páris: é- tre:": não e não, Sabeis o que será,para "

ApO�1 bel3� PVIle:s .pe cIgemalngrafo 6.. ,vanos, a, eXlm�ulr mce�,dlos..Como nor..;',

')"... ,

'., , ..

"

E
'

,.,,,

I .', ' .. {.' .' ,c,' " I.' ,.,' . Ih'
. -; ,

,,,

, ,lIpllIlJll.S WIH.:erlos pell) seilelo dlrl-gtdo' pelol Im� � onentaçao pa,r,� a�sua, VIda o esc:o-

de�trU1ra a uropa, mU�lla."do,_ a ,menJo:, 1 ornai cUldadlll d!a.?t� de '.':o� ,uma,.;�S�lle a�t� .VltOI�?? s�r?-- .llJaeSln,n'l· s.r. Hebtlh! 'N�ves, vawo� étñ 'bre}l ¡telro, toma� ¡.�Q.ie��ra,f,. p�r;l a !nstltu;çã�

frança !. ,A Ale.t11anha" a�'l1qutl,ara::� ,�arlS: 1 ?das-;as tra��formaçoes lhe I a deshonra, Ah! çertamen,te nln- v,�. te,1' lIest!' ,e
..�l.ru duas ,ex,eleud.id'itt reci�' .um "compromisso. sol7ne ,que ,cumpnrá em;

E�rqpa destrumdo .'arls .. Refleti. sao posslvels. Os seÉls ensmame,l.· guem pensa em assustar-vos, ale- tas pel.�colllpanbra �e_ 31'1l;ilaS do tealro da tod!s,&'S'Clfcucsta.nclaSi<da Vida. ..:>

Que significa esta invasão? ,Que tos dão vos' a medida das,' suas.' mães, 'glurioso exercito',.corajoso Republ.c�, SoD � �Ireçail do a'ur Rafael MârL
• Esse" compr.omlsso tesumç, se em tres'

quer dizer este ,esf�"ço selvagem. energias, ¡;arece d�rn:lir� está aco�-, po:o, '."a� �Iguem pude infurma.r- a���a�. J��I'k,;:�"'L:!'�d:,�:, f¡.��m¿:�i� a,":�o, �er leal á Patria, ":
contra um pov� lrmao? Que voa,fi-I dad�; fabrIca' ou tira Jdela da bal-I vos. Na? e ::;egur�mente oprob�ro, 'g�es Maria" Custa, AlIllluiu5artll8nto, Teo· :¡,.�'-Auxiliar os semelhantes em toJas

remos,nós? VelO de nós esta guer- nha do mesmo mmJo que arranca loque vo,; procuraIS" mas será opro· Lloro Sal�tos, Ribeiro Lopes, etc.':.
'

" ¡as circun:.tancias.

ra? Foi O imperio que a desejo.u, I a espada; e a cidade que hontem I brio, o q�e acharei:;; e eu europeu, Enlre as peç�s _Úll rep�rl(,r_io -ciiaremos , 3.�-Ube�ecer ás leis dos' escoteiros.,

foi O imperio que a promoveu. O I era Cybaris poje amanhã ser Sa- i o que quer dizer amigo de Pari� ,em prImeiro I('gar O Mare�h�l de Ka!b, em '

Nao p,re,clsamos d,edft)Qstrar, nem apre

. '

t' t F" tN' I r' D'." .' t �

,
'.' ,�

" d' �;' � aIoS, que alam de constItuIr um vwleuto' sentu sohdos argum�ntos para pr,ova� a

Impeno es a mor o" J lU':> o, os: a�o�rl, Ize�l)s, nos, IS O para �Ol) eu parisle.fl::;e, que, quer ,Izer amI' ,ataque ao exercit� alemã", é revéstido de neceSSIdade do escotismo e, sua pratIca

nada temos de comum c?m o cada- , mllml�ar? �a�, �ertamente �ao, go dos 'povos, a,dvlrto.v�s do peri- ceDas drama¡icas tia maillr iUI8DSí��J�.;. '
em Portugal., Portug�ezes, meu� compa-

ver. Ele é o ,passado; n?, somos o n�s n,ao vos,mtl,mldamos, alemaes! go em que estals� meus lrmão� da
'

trlotas, a reahda�e trtm: ,e cruel, mostra-

f�lturo., r.le e o OdIO, no::; somos a Vos tivestes Galgacus contra Homa Alemanha, porque vos admiro e O Derall'do aceita, publica e agrade: vos bem qúe se ,Powel VIU q�e a moclda-

-Slmpal.Ja. E'e é a traição; nós 50- e Koer¡uer contra Napoleão. L'IIÓS con3idero e porque conheço bem
.

' j dlhe ¡'lndglel,a precisavlanhdum °dnedntador q,ue

1 I i d
' ''''

' .

ce todas as informações de utilidade pu· e nIcasse o cam o ver a eIra e reto.

mos a ea c a e, f .... le e Capua e Go- somos. o povo da Marselhesa, po· I s� alguma cousa vos pode obrtgar á blica que ioe sejam enviadas. da honra e do dever, a mocidade portu·'

.n ) "

",.:';j;-¡iT1"\ ';:'> '

- o", )

'ÉS, SMO'

H� LHli�pÀ TRI�
,

•

,r



." .

d I na' decoração do seu palácio. Por uma �Ó J MADRIGAES EM.. nRÓSA nas a um velho milionário colecionador 1 nomeado a,ludaQ.t� �ç escrivão-notario sr,gueza bem mais precisa este sa utar re- t na uecoracao uo seu oatac r,

João (Jope» Ramll'eS �_"';Q. de Silves.I E f I· t
. .. •

n escadaria de

marmore!.
desernbolsou El�

r
de raridades.medio. e izmen e assrm se VIU ra e •

. t .:;tre nós ..Em Portugal ha já escoteiros. dridge Gory 100 contes, :..

l'f' PI T O � D A N p n Nem sei dizer o d�$gosto q e senti! = Forum conc-ditos trir él dia.s dt: li-A feder�ç'ão dos :.,SCr¡.!l�Zr.()S poHug��- Isto"tudol porém, nàsla ê 'comparado :,

lJ
.

Il A lJ I:J Cairia fulminado �o ouvir a noticia se, csnça ao SI'. dr. Dn!JIing,� 'Lih(Jl'io dH Linfa$tS com os. seus dez,grdpos;. tem em LiS' com a mdravilha que Stepheln Marchand prevendo o me� atordoamento pela pali- de Almeida Villeut.: juiz de direito, em La-boa a sua séde, Mais alguns grupos não fez edificar para sua esposa, Só a camara A lu.z ql,le dá o teu tosto dez que me cobriu () rosto, um amigo gos.federados existem, havendo.beæ funda- nupcial; que "parece saída de um conto é 8 luz d. madrugada,. que me acompanhava, não me tivesse ca- = A
.

sr.
a D. Maria 0.1 Carmi �llJnde�das esperanças que outros se-formem em dai Mit e uma noite. custou 1:000 centos. mas vi-a quasi ao sol-posto ridosamente amparado. _.' Corre¡a, elll'am'lgarta da estação postal Ô�.breve. Mas será isto bastante 1 De modo O leito, de ébano com incrusteções de de Uma vida amlrguradlJ...

. • • . • • • • • • . • . • • • . . • . • • • • . • • • • .• Fuzeta, e D. Maria 11a.i)uriticação Gouçal- .tão tarde Ti o teu rosto rnenhum, Comparando o numero de esco- marfim e oiro, é uma obra prima de arte . , . .• .•••.••••••• • ••.•••••••.•..••. ves, idem de Tavira, foram transferidas re-teiros portuguezes com o de qualquer ou- e custou perto de 200' contes. O této, João de Deus. Por muito t :ITIpO considerei a esbelta ¡ cíproeameme.tro, Paiz, o nosso espirito entristece-se com baixos relevos e frescos noraveis, -- fiaurinh» grega simplesmente como re-'
.

= O capitão da porto de Vila Nova de-profundamente com o confronto. A nossa custou cerca de 20 con. tos, e amobilla re: I
Le ¡\r!e "UiqulI se recoaa,it .ar produção perfeitissima do ideal de algum Portimão, teO'�nte sr. Pedroso de Lim», so-vísmha Espanha, sempre mal conhecida e presenta. no SI!U conjunto, 500 contes. les poteries á quelques détails dor- ignorado artista •. , licitou com. toda a urgencia a limpeza do-nementatioo, �urtout' á la finesse des Qestudada entre nós, Jpflesenla urn name- não incluindo a guarda-roupa 'da 'esposa� peintures, á .I'barmonie des ton�, á

ual caminhante habituado a vagas mi- . caes acosta vel daquele porto, bem como dorosissimo conringente de escoteiros, con que custou 1-40 contes, Ia pr�dominlihce d�8 ollititsemprun' r�geil!i, ador a va, é cerro ..ern minha re- caes d� desembarque. .correndo brilhantemente com as outras
A�ora não' se espantará ninguém ao

lé. � la vie ordinair•• jeux denlants miniscencia, _,aCfIl-''1a gentil .deus a , mas = Foi -colocado ua comarca de Vila Rea.nações onde o escotismo está mais deseri- ler que mistress Hvller fez encerrar o ca- ::i���l:!� ��n;�!::::, (emmes á leur consrdereva-a, apenas como urn. imagin.'!· de S;¡llta Antnn'o. o sr. dr, Julio Pereiravolvido. AB taic-, Surssa. França, Atema- daver do marido numa urna Que custou "P. t!onceauXl>. La Gréc. avant
rio tipo de beleza, impossivel de encono tiA Metri, delegado do procurador da Repo-nha Estados Uni-sos da AmerIca do Nor- 18 contes e, levanrou-lne um mautoleu pe Alexandre. •

.
trar ••. um sedutor e formosissirno e'!pe· blíea na comarca de Ancião. .�te, 'Estados Scandinavios teem os seus lo qual pagou 400 contes,

.

tro que só vivia no ilimitado ambito dos
.

,

Cnósla qlle vae sereouçedída d�ltaçã�grl.lpo$ de escoteiros, nurneros..s e mode-
DIZ isto a revista inglezs Tit Bits, Um aia, ha muito tempo,. muito, vi, meus pensàmentos... para a construção de lanço de estradá com-'armente organrsados, tendo das forças .por acaso; numa exposição <arqu.eologica. Aco.npanhou-me, muit,�s anos esta en- preenll.!f!O. entre Cachopo e Casa Nova. ,vivas dos respetivos p nzes o maximo au- ·0 tl"lel -.de .auçh '

.
. entre ánforas, gorní� e a npubs. um inte- ganadora ilusão...

.

. = F�z alo dEl t.erapeptica na .Unitersida-,xilio moral � m,tedal. ressantissimo lécito br'anco, �e Atena�... ,Mils 11m dia despertou em mim, qual' dp. lie Coüpbra o· sr. An)onio FrilOe\SCll ,t.&:E'in Po�tugal apenas a 50a vontade de 'Dizem de Londres qlle o barão de Er- Lindo, nà SUil sim�llícidade eleganti�si- ¿h:,ma. il1tensil e crep't'.lnte. todo' esse· Paula MelltiOJ.iç�, de ESloJ, ftcandQaprovarla..al�uns e os sacrlficio� de poú'co�, teem langer, presid�me .da Companhià do Tu.
Ola, destacav·a·se, arrliibt'amente coJ'ocad-o, d�IiCi '.50 e apaixonado entu,>iasmo de ou· . = A

. c�lVàr� mllllicipaL. de VÍla N"va .!ié. •conseguido organlsdr e manter os no,sos nel :!a Mancha, q'ue desde "1881: e�pera a sobre �m fàr.�o pao�.t'��t:ht0 de- vrludo tróra. Fili ¡¡O encontrar-te,"gentilissiwa Po,rii'9ão .so"cil�� 11I! gll�e¡:Qo· fl,l'esJ�bélecí.:" ', .•grupos. Um dia chegàrá contudo que .os' re¡¡.llsação 'dess\l e�p�ez.a, .oJetuou n� nOI·
carmeZI!D. ' [. .

\ Sen�.or�!,. " m�nt.o .do� comb!.!io� ráAido�,- ��t.re ..�isblla,�.;�,-,_,olhos olimoicos dos �overnos e o patrlo- ié de' 22 uma noüi'lel-co·oférentla. na qual Quem não cpnh,¿e.os.létitÇl5 brancos E que, na <le!llllmbrante purez1 de tcm lI
__provlncl'a 110 �Igarv,,: .

.. ,.,'
_

t smo das' V':JrI lS '�'¿orpo¡'ações e in�tltui, fei sobresair as vantagens que teria o tu- da Atlca,' assi!!, ch�mado� por constitui. .;orretis,.;i!lio ·perfil., revivem, ,animadas' e
.

==o Atim Ite assllmir o comando do' vapor.
'

'ções, reparem na ulilidade do escotismo. nel que, :;egundo ele, seria um meio de
rem. a mais perfelti mar.avllha da cerami.' sedutor .. s; a'" lInhas gradosat¡,·eJindas da Carregado éhfigon a Faro o LO lene�l� sr•. "nascendo então uma éra de (e1lcidade e Chegar á paz, acrescentando que a não
ca ateniense? ,

.:.... "
..

'

.'

,:" ,'".:."' ideal fi�l]rlOha q.ue Ti c,lOtornada a oiro Cisneirlls"de ·Faria. '. : ... ,' :.. ,".
'

... ':.progresso p.ara nós,�e' c'<)ôs!�üérí¡êliiente cO_!l:strução d� .!uncl p�ejudica � In81:ater- São V&sos. de "forina� Irrephensiveis, polildo sobre o esmalte branco do lé�íto = O a,lminisrra,jl,r de J'ãvira �elflgrafól);
.

pa r a
I

� nosso Portug�.1. . ..... r�.,. <? .. ��g��Ii�!�o f�a� ..ez f><?P'p, que .. pr�: .
d.e
...Jin.h.asc pur'as e ·irf.}ple�, todos nc:groi'i

.

àten!ens:. . .

. _.
' á p"licia de I,.isb la pediudo a .cap,lura d�(C....�dtimí.á)'.' ,I,' J

.

",

';' sldllr. � �e�sa�,�I���oco� a/avor d � tunel
..� , orna�()s pGr uma 18"ga:' faixa de esmalte E .Que, sob a a.mph.J�o d·. tu.a espl�!1-. J'�é G(lmes.� d� .2� aliOS, p�drelro.., qUH ,sr- ..

• •

• < POSSIbIlIdade do aba�teclmenlo da �a . �ranco. •• d'�a echarpe. a mmha VIS't� alucmada an- aUSe1l11l11 daquela cldalle rlApOl� d� (Hr Jllr--
, Y!i·,.:,

"

Pedro Piters. 13re'fá_�h� ·1=rt;l.·i�aR; de ;guer�a�)J gral���
-

Fabricaqos com cr,xtraordln�Hia, graç�, tevê a"harmóniasissimá elegancia da im_; 'ladó dois vestlllo(e ..4'3600 á &r.a D. )ÚIi:'�r:: '>1;'� ne!{o,:!a�le; lord .' ,th�!h�,�·,tl,!I.s¡e:,.i!lue a� ; as S_?3S curvills parécefll resullar da co.mbl ,em que tanto revIveu em meus sonhos... das Dures.. " ,
.. '. .

" obJ�çoe�,oest�aleglcas eram met'id5 ��c,enie!l. naçao de uma anfora com um gomil, ofe. . ��__�---'_.;.�..'.',.'.'./t."�o·mí.·.·.e·.;Il,'L1.. I·
..

I\· :.fl¡..anC·o��esn!lobl.11 res que'nos anos· pa��a�o.�:,.;� �.o�.,str�ça:� �ré:cendo todo o CO(jjU:ACO o bonito aspeto Lyslel' F"a"co� .

.

tr v �utU II rU II do tuneI ser la l1ma .gara�tla �� eón.tlOur•. de um formoso vaSi), corintiQ. airoso e � , POtR ES'S E A LG A R.V E: �",',. "dade e permanencia da emenle.cord, lal., , ',alonga.do •. 0_
'

..
c
., , '. '

· R�:lijo-se e� Paris o Cornilé r'epub1icano . - POETA.S Ahnanc.il ,

do c�'mercio e 113 iü,jIlSlrt3. sob a. pr6siden·
. Ulli .oar._IMt•.... perr,q.I••I:-;·. Aquele que eu vi era tão simplesc0!ll0,

.' 'Uma CPllliuão de prflprietarioi daqlJi ilpre-
'.

'cia ��.;��uiado M. Puet��.
.' ...

'. .'
. .

'

(
.. :�:n���ie·itament� inrae'to .ape:lar d;� secu. NOV�MBftO. Sfllliml,·á camara'lrm3 queixa cQn'fiI ()s'g�-O�presIl16u��e .. �la c.lJm�ss�� de pantu M. Uma �as ulttmas nOltc;s. e� um hotel los que devia ter, COl)servava, a,inda ku-

. , .. ,._

��iij'
..

,.: : dos que, nUlli abllsn �1"ll'erath da'lltlcilm-D
, ...

" H�yy:,"�rocedeu_ a leUrlra 11�m documento, da A,emd,¡ �� Maine, emP..trI�, apre5cn- c.ulada, toja a bran.�ura do esmalte o:1.d� � .�' .arvoredll (, IllId(,; quanto Ibes apa.réça, p/Ir-
.
eU

..

I q.�le.le �em. em .. �e
..

levo as .clfras dos I to.u·se um. VI iJaote
...que. l.nf.,undlU algumas.' um ignora.do artista ·gl"avá. ra, em fino tra-

;". .

.

' .. qlÍ6 os -bifns pastnr�s 8rrlelldelll qtlÍi n,S pró-.• fll;· "n"-a '" E"parlha "m I Rompe·a m.a.nhã sin,istr,.a c baça..
'

.

I' ã b d t" t·'
.preJu'�os S(� fI'.OS por ri ... y "'." ., "'. �Uipe!�aS, pelo .. spet,). mlserave, 'quul :'cejado a 0""0 pálido,' urná gentil figura de Por entre II chUVA torrencial prle anns S *' ,'0' r1lla os a sus en areltl QScons�qu�ncla ,,o mod.ul "'VInda de t9t�. I andraJOSO, da 'sull vêsrlmenta. O home·n. ",nuH1eró

"

":, ". -.
".

. Oiço, pronuncio d. Desgraç. ! ga¡1I1s' dOl:! Ieus pilfrõds. ..... '.F<f:aproWil'ia, por 1l1l.J_1I11D11¡ade, IIm� pro· enyergavi urna farpela m-a1S 'lee p;"d,· . Uma. deusa�? Uina· niOft? '. O No.rte uiv.u cf,)mo um. chacal. A' camara ct�clitlóu li- 81la r'e$po'ti�abilida-
.' post��d� M. Ravy. �lpreSS�lIdo O 11es.��(l de ned. ,I .'

•
. .'

Não sef!' : ... ' . ',� .• '
' De encontro IO� lJdtos d� '-ridr.ç., ,Ie:plra a luardl·i'�pllbHcaTla. ;

.qU6: comecem quantn aote'.I'ã Q�OCI, �õ.esl ,0 dono do' hôtel qu� estava deCidido' a '. Encostada melancolicamente' a uma Ba�e:o ,r.nili;> glacial. .

. �s�lldràlDos qu., iii. mullas , ..jam. �.� '.'

ptlu(-�.�ucer'ar uma. c�nv,o�.? ,.c0�e�tll não 'perl:1er de Y.f.sta aquele freguei:levañ'-
.

stell, a sua inducula di.ifal).�-¿u-¡'-fi\,bria. - 'De-aves um bando áo longe passa, amlOul as, pa1'l term-war com os preJtJlZl�f!,all� �spa.nhola que ¡jel�e a �:¡l,� os lut�: tou.s.e alta 'noite:t foi dar uma .'yoita_ p.':.': :ie :

ai_ít�fã;�nlJ�t.v9q ,lere �e f.ua¡o disper. Fugindo ao torvo tempora!.. que 01 pastores, pQr simples capricho, (uel»ftSS•.reclprocos dus dOIS palles� q.ue st>J� los corredore.s, a �er se. desCobrta' alK'jma ,'0. d�finii:lhe as. linhas rmm,cls ..do bUll. sem remurlo absnlulamenl6 lIenhum.durad,oura e garanta o. deS8I1vul'lmerlto· ut" cms¡{' que confirmà!l.�e. tas sua
..
s apree.nsó

..

¢5: to...
. ..

.

.

.

E aõ yero as-'tristes an::lorinhas -Cnosta-uos qu�, se o· pOI to do recistoP.. ra<a mans,ão do ete.rno estio . .

1 ii I'
,turiC?: ._.. ." . ,Parou discr'!�ame!l¡e U'1? i�}ita�t�._á portil;

.

Nàquele airoso' vulto transp�recia. toda SeU vôo ancioso encaminhar, CIVil uão eSI.a· aloi a em " manci, e plll'qQ&A �re�n��0:��f8lll�U �e nal,Cam_ra :do& Oe., �dr,�vaU�!l0\\�O.· farro.Ú7���à' e\\�d,¢i�.,a�es�u� a misteriosa" �r'�,ça' de uma linja flô'r de ct. LOlllé houve uw c3Villhelro, interpt},iítlpUlados'
.

'.
. .

. ..•....t�r. E que .PU.VIU. eleP-._ •. P.�'. (o:i, ene�;: cel,este pure�� .•• ' "
.

. •

Lem.bram·q¡e as pobres crea!,cinhas; pe"oha, que, a seu m()dus (a'ciéndi, in(t,lf-
,

-4 ,t � �
.

"
gIC,�., �.�en�0�.eaL9u��.¢la" T��� ':.

*

.

�,,' Logo··se ·compreendl!. ao ve-la-tao va. �u�u�ã�ã,:I;�de':'Z�íl�:/rlo. 1U0U que S. LOUr"êDCO 'era o 'pnnto mai�- po-
\'C'" A t' �. C'OU�"� A:!!,�ft� � .. Bomba� !,Sangue! bagllma� t)�ranos"!..

'

IO era. o �eu aspeto-clue um relampago PUIOI" da freguezia de Alrllancil; illO �,'114 Ulli il' .i1.H í*..¡WW LIberdade!
.

.

¡ • ,

., .de geOlo unha concrctlsado aquela figura Jainu:�e S¿guier; mlmlill 'de gosto e á yontade.
.

ti Ai! que é um an�rqui$ta!. ucla.moll idt'al... . ."
.

P'li!!', SI. assIm. é, .Iamentamos- o· !!�U pro-f N.�I.II...o pra e.
entre dentés o dono dohotel. Espera que. Era tal o .poJer. e\(Q.catillo da graciosa cellimento, e em ocasiio ,oportuna farllnio�___N.l ilha _da Ascencão_ n9, Atiantic.Q.. não .. ':' iá,t ...... 'I ..n;........ e - '--o - �.

.,. _ t(�ll-ínhil qu.e.-an'ñt:¡-:.I¡¡¡,.Hve ffilJltu veZes,
' Noticias d"e' Instru'Ção' I'ro.âr, símt paixões' de aspide' algoma-;-'��e usa dinheiro' absoluta'mente para óa:da. E! pé ante pe, fui \le�pertar um cnad() c mlÍl�'s,

.

a delicio�a. Impressã I d�c que a qual o pOllio mais, populoso.
.

ASi;¡,Íha pertence a� almirantado inglez, "e�' dl'l'le·lhe que �"resse a ctlamar a pO�I,' gentil. deusa. anlrna.-ia. por' oeulto1'0der, �A�.sr. a D. Bran:a AIda Lop.es foi no- Caehop.e a sUa povoação consiste ern al �uns ma cla
•. �ntret¡�ot.o, arm(Ju-se de revolver, ar- i<l .. despreo'der.:¡e do fundo branco d I es- meada, profêssura estagmaria do liceu·

h
.

d S'erra Leô � os Ih b P
< Sufragando. a alma do proprietario:e C()-

Tin elros e ne�r\)s a .. '
. m.ou.. ta

...�bem a. muo er e .am.. os se puze; 'malte, ala. n ...�o se., nurna .gra.nde anda de Mari� ¡}l. .

.

1
.

.

d ofi"'I'), ubordl . d '.

d C h llier'�lallle. dd,3dãu' AlltUllio Ferro Ponles,qua s exe-rCern,l o� .os ....:.us,s
.

ra.m. 'de sendnelã á'portil ao '-l.uarto o te- 1,lb.erdade, 4ual IIbelula de oiro voand.o na --'O profe,sor sr. AntonI')' a un ad
' d ,.¡ C PI'''O .

d I" d F f
.

d d que fahicêu OH .iia iS tleste mez, celebra�mi o
..

s I! .or. efl� <qC um a. ','. 't'_ d'� MI'vel aetata.
" ..

.

... v'a. sta amptidãil azul. . •
.

B �Iem o !'Ceu e aro '11 ma n Il oN h lh pr rted(l(fe p Iva a C f h á' d 'd d I 'ralll bootem Solenes exequias, ás qUills as-
ao � n�.1 � �p . .'.!.:.' . hegou!a pdlcí'a e o, arroup�1 a cilntr� .�VIsitei· frequentemente à axposição só apresent�r Junta e sani a e esco ar,

(j
.ne q

..

l.le respeita a terreno, rendas,.. contrt,
..nu.ava, cO,m,' as..

'

sua� a pO.s trefes •. "A 'por.,ta para' admirar aquele .. precio.so lécito e.. no dia 15 de novembro. para efeito de It- siSlirarn ii tlmilla, lQ,i. as as pessuas roalJ,_.b . -

I â ímvortames da· freguezia, muitas ,ie fóra &u;çoes" et�.
.' . d" ; ,.,fm arro�bad� c o ,h(>mem ,so l. B;n!eme :r.�is ainda, a, imag�m formosíssima que cença. ... . . fOlIl'to p"co, sendn DII fim dislr.ibuidas es ..·

Os gados pcrtenéem- a to -atalgecte,,.' e -agarrado:' Multo s'd�pteên'dldo, '0 vllJantt o adornan ••

. -E,,(á a concurso a 'e�cola femInIna da
a carne � t)d. os. os.. produtos ve

..
getaes das

"\ergun,.ou o Ilue acontecill.·,A"pdl�c)a del- Cat'IYa' 'rw.m"e··••·• !'ed'II'O'la-me com a ele- séde do c00celho de SilvelC. molas peltlli_ pobre•• E.ntre oUlras pessfias-

d b d r- , • �..
• vimos as sr.as D. "itria da t,meeiçio Rocha,hortas �ao Istri UI os po.r raçoe.s. . .

tou. ao mão lIofrega,nente a um maço d.e gancia' distÍlúa do seu talhe aquela ijeal -Foi anulaja a tran.ferenela í do pro.
.

Pode afoltamente dl�er,ise qp-e. pesta:-. f"apeis que estav'a' tm' cima da·mesa. Dt!-. fi�urin'ha de mulher... '. ' .

fessor Galdoí.ra,.do liceu de F,aro. .
O. In¡¡qllina Pereira Martius e U. Romana

!lha se acha reallsado o Ideal SOCIalista.
•
n"m ser documentos comprometedore'lJ. : ,E o seu vuh05inho ené·anta . .dor ¡jureo- -Foram D!"ovidos definitivalnente os Ma.rlius e os ci,ladios JOl6 Rodrigu ... Pi-, ..

Q d r ..c I i do" b .

,�.. . ,
.

professo'rers: C'�rlos Lopes, da escol.a cen. nbeiro Ceo tello, r"presentando a .familia tmtil,t•••�-�. _ .. _
.

.. I. .•
uan o,, c!�.,e�a� �� �o". o�,s.�'u a

..• � : l�do pel� suprema;_euritmli �úe o artista
n un_so querido amign dr. José .. FrauclscoN··: r.;,-JZ"'.da" ai-"ricultur.' de Westminster IcornJSSarlO' qo dl:.tntc?'" apre��ou-.s'c .f..J�r. tao. prodigamente lhe: concedera, po�oou ..,

tral'de O hâõ; M'aria dá:> P-a·z Oll'v-elra, de
Te' hei.r;,¡ de. Azevedo', João.R.odri"ue8tPinh8i�

o 'U" ,..
o·� ·J_"'u ·J1t:o� Ao alro....dii Plfl1l1.1:·r"..J.UJ.ua . ..1..1 .... d an &-lbufelfll', e-Marij¡ Ez.equiel Pinto.. de AI. '"•.. . 1-": "

•

I '1- ,� uu... ,.. _. ..._... .

··u'a�1'''1!'m·'Ue.flte;-O·'fDe·u·''CsplrIt0 omlO no

r-o Ce,llteno. ,O Povo do Algarve, e () Ceo-
reahsa se '81Ua mente uma o IgIna e po· lia °guinte •

d' b' d'c Ih d
.'

vor, Portimão.
.

.
· ..

';

Numerollas dama" da alta arist"cra· -se o s ..
_ '. '.. o�O•• sor\'en 'o· e ·to os os pensamen· _ �' "ro Dernllcratiw .deste cOllcelho; J"$é Viegass!çaQ... _-.. '"

I'. . cO orfao da PoLoma-Poema fU'fuflsla tos e aspil'aç6es. -Fez e�a'11e de admissao na s�ola
\lansinh,fl, os amia_os do falecido, de Tàvir.a;

cu brt�IOIca�e�BO�l.nd,cUrIOd�9l1 ,:e¡-emp.�f!e�, . irit¿2rajJ •. ' ".
,

_ Bem ,'ul'zera eu saber l'mpedir e.¡te im. Indu!>trial e Comercial desta cidade. fican· .,d to azue- pl'O uto e nlln1el10S0S e , '.

I'f d J C J "s. A filII so dos Sautos Fonset:a o, dr. i\ao&-de ga. § '"

O" t'
. O comissario pôz o homem em, liberda-.. pulso fatal que me torturava bem dese- do aprovado. o sr. A re.Jo ,e esus a .. tl It''fi

.

cruzamentos s primeiro:; ga os .
-

_,

llllho, LudiI ¡Jil Silv .. ; o correspondente do
I �e.ls ...I" I

.

d saa ada de, ap�z.4r de conhecer que mer,' cIa um j,¡vi eu esquece,la... milo de Oliveira. eperHlo !lapatelro. '.'FuIUI:.o Ite Merlola,8; o .H-ra dll' repre-
ob!ldos c-ram .ue um a�u sUIO

. e 'lrorm
-

par de mczes de caJeil ••• pelo delito do Deus sabe quanta .. tsntativas qu.anto ..... I ma rom o tempo con!\eau a -:!e , ..�- sPlltado pelo IIOSSI), amigO() Pereira .116 Lim�,'Oe;d s.. I
- .'. -: �poema fU<lurista-, et de mais a mars· iote- .•ãó; e�forços emprl'''ueí ••.

· .

gatos ..

e um azu escuro. pre..tlo�o. .

. .

" I" -... •

.,
.

O \, O' � � � '" Q 11 t C I fl' fi , � agflnte da caiu Iwoomica posta.!; o rl.gedor_Agora tratam de os Impor i mod�õ: e , ... r.ll b. E: a, porem,. tudo muttl.
. *� Iii .. w .,'.. ." ._ • We. Autonio R"sa Saneh" e a Junta de Paroqui�uma

...dama, para ser eleiante,�Jeve posco
•

"_._ QIj�nro m.us dehgenclava afas.tar do,
. �

. ,�Ifit. ....
suir pelo menos um gato azul. 9s preço,. I pen��mento ludo· ;quanto se relaclpnasse

. Foi �ol()cado na r,omljre2 d� C"lorico tie'
.

SAnlillo's Pfl¡UII6S á famiha �llrntaJa.Porque esses' anilnae� são vendí'dos OSC'· ns,pepõ.es 'CQm o graclO'lO lecl�o, qU�'ltO rna.I.5 �rQ'
B."

.

ir' Albe'rto rle ArauJ"1 C'oala -Ne.sti! s.em,lOiI lambem f\ll. rezal1a, uma..
. .

I b�
,

I l' curava ap¡¡.ar·da mtnha memoria • aIro· ¡¡110 o �r 1 II,
d

Iam entre CIOCO e sell! I • ali o!lter IOU,
,..... . ,,'. &"". I

á ..

' .1\:' d.le,�t1o do' pr;,curad(lr da .ll.l'lpublica, .na missa p�l(l hlecimelltl) dp. cidá ãu �\talJ�e •.segul�do as raças, a finura e igua I dade Oi�i do mez d� nov e Iiibl'll .elO que':�ev�m' sa figul"a.q 'e' .n�lt: se destac �a" parecen-
comarci de Vila Real, dA S;llIt" Anl.(loio�\ ,�ollça1ves Vtlnetall¡ja, do Ville de. Jo�o �ar-da car.

. aprês-eiilar.!se' â JiJlI'la Ilóspi(alar de IUspé do VIver n�ma. atmpsf�ra de sonho, ma.ls ,

Va. ser posta tm pra-ça, para arren. lll. '.ctlnh,3110 das flsp�'saS. do� nosJos amIgos.. C lOstituiram-se varias.,sod.:dades Bára ç�o ero ,Evora, os llIallcebo� rec��léil1os oo'. a.dsu� gC�t.lltsslm�' Imagem me perseguia
t1amenlo por tr ;lUOS, llm� parcela de terre. ¡

. srs. 'J¡�$e A'�On9t) �aust� e,Dli,g_o Cav�co.elp'orar a criação e venda· de ga'dos ,cHrrellt.e lJn� pa�l, � �nlço m.hlar"e qlle' c::' �� utt? ran._•. ,

, .. _-- \..
_ no juot.o á regueira. da armação 110. Rama-' --:Ja rel�ro� 'para L.sbüa .o eSludaule d�azues. (orafO ISlums uelinlllva(D60ht ê temporaria· �nsel e'!l nao vo.ltar á,exP<?�lç�-o ,e �s

Ih te da ria d. Faro fregu6zia de S. Pe- medlclo". MartIOS dos. Santos.meule' peli¡f jUlila .de 'recrutiJiuéitIO. oí quaes
te �eñsamen�o ap>e�as "le servIu p.ara I' , ,

.

-encclDlra.se roUllo d.oeote .o (unileiro." F.rl��a, .
. .

'. ha
slo ,mandldo$ uQ'am.nte insp..ció'uar por sen�lr �u� � me� ��eto por

.. aquela el;lr�· ,rl� baSI da licitação sera di um escodo e, "tllIl1�1 Rraudsco-.. ,.O O$�erJhdore·ro",an.o .pu-\::ltcou, 'ordlm',d'¡t steret-aria da- gtlerrà:
. ordinarIa lOI,a artl�uçll �ra t3� m.tensj? que

cincoenta ti 00Y.8 c6nta�II.I, calc,ulada sobre!
.

, .. ES'Im_a�os,. aS melhoras.di1.ls (..em . Roma uma nota prolestando_. "!portel e' F"ro (todas as tire¡"u8z'las) a
nem me, _��!llsel":tla; pas$a� mUltas horas

_
n •

�, nt p a base .Ie 11M centavo por metro qlJldrado. Loulé .energicamente contra o que cnama uma AQ. Olhlo (todas as �reguezl'as) a Q3' 'ra- semE co .em a· a":d I
- lb't" ....At"', II. ",",

a� '1m numa I ea tS3('DO cons an e = D.,sde t 4e J·aneil'lt•.do atll .. 1 aoo ate�· 0\.1", sr. J,,-ao' SI'mpll'cI'O de' Oarros SanloS'invenção absurda � in vero.simil e C�lOtra. a vira (�lJdas as (re,ueziIS COI. 8lCH"-i'> tie S .

�� .. '". . .¡... • � !,"
j

.

•
¡-.., ". .

d'nt ometer' o norne do· ...' ;'V .'.
•

c;1eguel a enamorar-me apaIxona amente tO Clu correnle 1116Z as. Iwhas ferr.a:s do fI), pe.dida, em ca.samefílo para '0 !lilSSO, estimconvemençl8
.

,e I r
l'..i.

.

Tiago de Titvlra), a 2i; TUlu (freru9z.a de d' I:· dr;, fi 11 !lã' d·" "1ift' ¡, dcfdiéañdõ- ¡'!�llldfl, rAo1ieram.1 o S '(1111111,.: �1l1 e �.elte, 'm'> vel ar"I'g'I, o sr. Josê Maria de BarrosPapa num reclame em favor ue uma dan· S T" dT")' QIt. V'I R I A
a ln a gu nil .. esm e-,

.

iii
JI 3 I

o lO.

� I
. lago e. aVl�,I, ii ","v, I � ea

_

...e lhe um grllnde amor feIto da maIs ve· t576:3796�8, maIS t2.�52f1a qilA em IgUél V.. sques, a sr a I). �ari'a Clara Vaz, pr'eO-
sa lascln,_,a ,dlr alia., - Sanlo Antoolo (totlas as -(r�guezlas)' a �5" .,..

ct· a "'...
.

ll,eriod\/.1.-. t913; Minbo e Douro, �.'95:9888, dada Olha do sr. Malias José, opulento la-
. ..

O orgam qq� X�b�Cj1no .d.cs�.a�afi perentco. Callfr!). MârillÍ (fre-fuêiiO. de O:1eleile)' a !5; emN"ene�ete 'sa;nah"aorra8��dsá' �o ""este d'ev"."'el·o 7t 5"S1I95 '

M' lb d tr.amente 'que o S.O erano ponti ce nun a Castr.o· uarim ( " I" '.). Q6' '.
'" IV ... ·JI UI, u al! Dienos, :) fl· •

. . ,vriI,lor dIIS ¡ Imentoll, cooce O e Almf)( 0-!�.
d â Fi rlana e .;... . all.es ,relueZlal', a "" louco em que o meu e�pJrlto tanto diva- = Vã!). s_r 8XtlctJlacJ')5 pela 3,lmJlllltra- 'ar.eprovou nem r�co01e.Q ou

_ u, ,. Louie (fre«uezl3S de AmeiXial Boliqneirul!, d' ct
•

m
. .

ç10 dos camillhos' de ferro .cto Sul 8. Sues.te --Já vão mllilo adia'ntados os trabalhoS'.acrescenta que esta 1O\'ençao tev,= des· Querellt;3 ti Salir). a 26' Lf)ulé (fregnezlas �ou, per'dl' o,, sentl-me� . ulltasd dvezed'>' IIS trabalhr .• das "mprQltadas da Imba do d
.

Ii r b
.

.gr c da �nte p'Jr efeito fazer reVl'er e d Ar '1 A S' -

'- transporta o aos tempos esp en I os a ,., das casas eSlllla as para a a· rlCl! da ele-
a

•
a m.

..

só .

e .mancl: Ite e
: Sebastlao d_e Loulé), famosa. G'recia àÍ'Úiaa.: • Gnadiana, cujo cOllcurso tkolJ c1eserLO. tricidad,e, devit\il aos grandes esforços d.o>tomar pop�lar. um costu�e pagao! qre . a \!7; Loule (freguHzlas de S. Clemente de \ Via entâO ânimada e Ii tid a em todo o I = O sr. Alltllnio JoaqUlln Cartaxo, pra· nos�� :lfnig'l sr . .JMé fla Cosia As,;en�.ãopode eont.nbU1� p2ra abaixar o nive -mo-

Loul.é), a 28; MCI/utim (todas as fragoezias), divino' esple�dor da !tua prod'iaiosa bele. ticante elos éaminh�s d. ferro foi 1l01litladu
que, por 11m amor proprio, zela eIU eSlr&-ral da SOCiedade.

a "S ". .. ,.
'"

d' 1 d '1' sse'" •

za; a gentil figurmha dé) leclto... goar a·frelo , e se«011 a ca. .

mo pelo engrandecimento da sua lerra.
,• o<:�o... Prcpao;sa va sorridente e magestosà, a = Fili aprllva!)!r para. ajudante �o Co.n- "':""'Faleceu no Silio da Goldra, em sua ca�

¡ofilia adorna'da de rosas rubras, ·prenden· servador do Regi:' to Pl'IlI�al de Louie, o sr.
sa, II sr." O. Maria Barbara Sf'q.\Jeira Barros,.do-Ille o zaimp gan�parente ... pontilh3- Mariano da_ C,,!'la AscATlçao..

. . eslrernosa irmã do nosso partIcular amigo�do a pequenissimas estrelas de Giro. .• = Acompanhalf!l de sua filmrll�, _regres· sr. Jusé Vasco Sequeira Barros, empregadoQuanto tempo durou este idilio não sou a Bija o SI'. Alfredo da ConceHiao PIres comereial.
.sei...

.

Padinba. . O fUlleral foi mtlito concorrido.
Uma vez, quando antegosava o inebrian· = Mudou a �na residencia de Silves pa- A' elilutatia familia as nussas mais seoti-

te .prazer de beijar com os.olbos aquela ra Faro o sr. J�lfUe Alva�es �al'lllles.
.. das mu(joleucias.

preLiosidade, aquele enca.n.tador mimo de =a: Já reg!essoll. a Olha� com SU� faml!la Santo EstevàoArte, encontrei vasio o sitIO em que tan- o.·sr, tiro Joao Lllw) Pllusao Pereira, dlstIn·
tas vezes o -admirára e soube que tinham liulo poeta e adv�gad�. Healisoll se o flillace matrimonial ua ex.roll
ve:1dido o precIoso lécito branco de Ate·. . = O sr. AntoOlo Viana Ramires Reis, foi S[',a D. I'13cia das Dores Martins, filha tio

."

"

I,'. -."

Os Creso", DO te-americanos .

-Porque estás a chorar, ó Joãosinho?
pergunta uma senhora a tim pequeno.

-

-Porque todos os manos teem férias
e eu só é que não tenho.
-Mas porque não tens tu férias?

-Pc rque ainda nfo ardo no cC' egi o;

Para tazer uma ideia de quanto d'inh�i
ro gastam os arQuimilionarlOs dos Esta
dos· Untdos, bastará dar um passeio pela
famosa Quinta Avenida"onde se tem gas
to a bagatela de 100.000 contos.
A soberba residenCIa de Vanderbilt cus·

tou 5:000 contos. A decoração do salão de
baile custou 250 contos e para fazer o

jardim demoliu-se uma casa que valia 175
contos.
O senador Clark dispendeu mil cO'lOs

BOA nAZlo

J

•

,><



IDO!iSO aflJi'i-0' sr. Verissimo Abou�1 �hrtiuI,
-eoæ o sr. José V_je¡;,s uos Abrlir81, di.liq
�o sareltlto·ajudaflte tio bablbão'dl 'elerra-
6.las. de rampanha, corn séde em Li$boa.
Teltemunhar,lm o alo a .r�· O. Isabel

�oelho da Cruz Brit«, uma das I'euhora�
Gai. distiolU da ,Blil6 sSltliells8 I bem as

4i", . IUI' prima' it Ir.· O. Bernarda Ilos"
\. ..tJritoi:.opes. esp••sa "0 IlOSSO Iloi,o ar, An'
'Jollin, 'MODSO Lopes, mui hábil il' c,;uc8Íluà
«)0 (armaceollcn em ESIOi, que rambem foi
i(Plllwunba, assim .'omo I) sr. Joaquiœ Vi,,·

�aa Bltitta. f.· nrCIlilo de infautaria "
.rmlo do uolro, (I.· publicação)

O contrato unpcial f,i f,,¡lo 110 re,isfo ei ���AMa�œe���¡'����aM�&�M�Me"\IiI �(1l Tavira •. e, ii cerimonia reugrosa, ua

I No juizo de d,,:ei1o_da �marca 131" F�- ' "mlTl'fil'ftR'fRnlR'RTIfRf"fflffl'lI/'IIWi'm
.eIre". d� S. Tlaglt da UI.b�"la cld¡ede. ro, carto!'lo do qu r to oficio .e mvenrano '

,

,

,AUt1llliMI a uw oelllw.ao copo de·�,oa I orta,ool -gico Feor obito do mYc'1tar,�d()1 <

n
· /

_ COMP�NHIA DE SEGUROS '

-em cua" do "fi" da 1I00n, lind. OO'lml,S Jose VIC� IS dt) Laz I
, ex-mor sdor il') �1 O G O S 0 stlE IO "Iii T

. ' S.tlfUlE IIIMII. ae
brin�ea ellln"J�tkos, ctleios d� cou"lb"s pa- tIO dii 51mbada, fr�guez:'. IÍ'! E!'oloi, CBi·
tf.rt¥��!1 e amlgHI que mais part<cillll UtiliA do que foi com a inventan .nte Jea 1uIOa da' 'SA!'v" 'D"E1i��(, .ba QQ.ill a esperreucía punha em rele- Rosa., moradora no mesmo sino, .corrern
.o",Wd. a IU' ,rt.. edito, de trinta di", • contar d. ,••unda é garantido áqueles que auxiliam IN,esus brindes, que nos dejxaram sando pubncaçã« do prevente anuo co no Diario a natureza tomando a genuina
sas r�c�r\lacões, :qU�iIJ10Il, pela primeira v'z, do Governo, cirando os inre ressados Jose Emulsão de SCOTT. As faces

'ff:? ;.r" �otollio A¥,iuso L'-'r,es- qlUl elll rallOS Vlega" do Lagar e mdher Fraoclsca Sal- palidas adquirem as côres da �
• ,,'. d� �Ioqueuda' .. inspiraçã" �:�,!lDlI(i!�rli)u I)S vad,;, J"aqui'Il, VI�as Il , La��r. ca�ado

saude. Os' ossos fracos fortate- .�:OQ.jOlfiS até 4s lagI'IIuat!. Séiile,,� O ,.r. com M ria Inez. e"ta moradora no-:m io
f d' d b;.�

'J" "

V'
l

8' l'
-

é '.

d S b d f
.

d E At' cem-se e os nervos a a � os
.

, __ . o�qtllm ,.lIiga,! . a,',IS ti qIl6,lIª" ,'!:I.en�,l' a
c &m., a ,a" r.egue.zl,'; c". Iit?I, .. Jl9nl�� "

- ,._ ,-- • .! - _ .......-» . "f- _� __ ...¿,
.'

'�',-._" _

f"hi ,ua R)allejra!�lImf) tJxpõ� fi ,lisser.13 SII· Vieg'ils do Lagar. solteiro," m�lOr, e Joao tom�m nova Vlaa e resIstencIa.

,bro á vida ,ius LlIlivlIs. 8speelalmeule ,d.' sell VIegas do Lagar e mulher Mana Barba- ))ahl e�te resultado, que ha no-

irq¡io • quew e$Iá liga,1l1 pelos sagrados e ra, todos a"se,nle� em parte incerta, na vas forças, melhor. saude e a

'iodeslrI4Ihei, i�çoi da familia; e, a rechar. cidade d� Buenos Ayre"" Repuolica Ar. 'vitalidade renovada.
Dum �"r��ecim�uiu COlllu,ellle, lium eoose- gemina. para ,todoS os temios l�O reteriJo
,I.bo _lt� aroigu, üIUila saudade, de p�e, o sr. inventario ale final, sem pre¡U1ZO' do seu

';Ved����o M�lIu.. 1 \laniua.
'

andamclHo.
j. ,CORBEILLE'

C.A3 2:' �L��;'_
F.lre,,� mlO& :

Amanhã,'rlomingo, 1- D. nern&r�3 de Oliveira e SilV·,.
D .. Mari" Euitioia P"rei,'� ¡j. OilY" �en'l"� Ferrei ..;., O.
·Mari .. V,toria Rodri�ue., M ,rc;,1 ,los Santos, Franc'sco Jo�é

,

,Paulino, 118rIl0l"lo Antonio �I�reir,. 8 João Fíhl'" Alcailibo.
lSeI1U,"la�feir�, 2 -D. EugeOia Torres Figueiroil., D. Ma

'.-i.· Antoni" V.I ,d.res Blult., D. Carlota Amelia Pir,es, li.
oL.ura Martins I'" nn,odes, O. lIerta ReIs. Jo¡io Fr�"c'lsco de
Matos. Alex.n.lre Biltl$t.,Sales, Deodato Moreno RibeJró,
Antonio Carlos Leal e �:duardo de Sousa Il S,lva.

Ter�.:feJr., S-U" M.rià' Ameli. Je' Azévedo, n. Ant�
illa Moreira Pretas, n: &I,.na Juse de Azevedo Coutinho, D.
Irene Ayat., D. Zuhmra de Mendonça Pereira, ,João JO�IÍ
da Silla Pinhão, Francisco Mill.qullls, a mtuina Clotll.18
·Vaz V'atelá e o menino João Mascar.nbas Nob�e.

Qua'rt� 'feira, 4-0. Marra Eu�eni .. Montes, D.' CI.risse
de Molo e S,lvll, O. (l1tblana d. Suusa Alvd8, O. Adel.ide
Maria Pereira, O. Au¡:u;ta Çarlota PIres. I' ..usto da 'Con

-.c�ic;io Ramos, Tomaz Alves B.ti�ta, Eduardo NicolDIi Pin-
40 ¡, hão C� rios Simplicio. ,

'

QUlllt.-f<llra, 5-1>. Aurora da,Encarnação Ferreira, O
",£U/:!"IJl3 EVaristo SlIva, D. M'lim Luiu de Mallcarenb.s. D.
'�>'blDa de Oliveira Dias, D. Eduarda d. Pled�de Matos.
Francisco Pedro Moreira, João Antonio Pmto, Alv.ro de
,S"usa Henri,ques" José Françlsco Policarpo e o meDmO Ruy
,.c.mpos AbOim de F�rI. P,erim!!.

'Sexta-fmra, 6-0. Maria de Sousa ,Ferreira, D. Ltioca
.dia de Sllusa, Alves. D. Jus"tio� da Silva Meo,les, D. Borb.
,n Maria Ponteg ..D. ,C�c,lIa Alexan'lrin. de Brito,' Antonio
José Rafaft, João ÉvangtlIS\. Perelfu. Manuel Antoolo

f�rreirll, João Momio de Alatos e FraDcisc,o Ju.�ifto Rllmi�
.0.

'
.

, ,.'

'Sabado, 7 -D ..Dulce de Oliveira, D. lIaria do Carmo
,-ónte, D.: Alice Eduarda Laml, D. AnCoDla dt! Jesus Go
'mes, D Luiza Josef. dá Silva. dr. Vir!lilio'Inglez, Antonio
:g,'bastJào Ramos, José Joaquim Vieira, Mauuel dII Cost�
�ofrii:io e o menino ÉiJlÍárd<! de Araujo Moreira._

Necrologia: -

F.leceu e.n Ll.lil'é o sr. &lanuel de Sant'Ana. D.tural
desta v'ila, q�e ha tempo re�re6silra de Lisboa bastante

,ANUNCIOlopnle. DeÚ:. viuva a' sr." D. Vitorina M.rtlns Caraca e

.ma filhinha de 8�ís an08. -

- .

I
.

I
.

d---Foi 'muito 'concorrido em Cachopo o 'funeral do sr. Aq. A uga-se om a sa i:I e 'quarto ln epen-
,

&onio Ferro PontHs" proprietario. O cadaver foi conduzido dente na rua de S. Pedro 0.0 'g.-Faro.
para a egreja matriz, oude hJuve missa de corpo presentll, ' _

IDda 11 qual· Eeguiu o feretro para o cemiterio, incorporan-
do· se no preslito pes�oas de IodoS as classes sociaes, a es- $��""'" �
Clol. movei com 36 alunos e a junta de paroquia CiliI, Oi- W

-

'�'I4'iglU a ·funeral o cunha,lo do extinto sr. Rafael Brito Lo- �l JO 'RO '!":lEDRO DE SOUSA"es, A' beira ti. sepultura discursou dnaUecendo as q�ali. 'ft
A .¡;¡-

"dades do extinto, o sr, Pereira de Sousa. Pez.mes. ,

j-F.lec'eu o carplllteilo sr. Jeroni.no João I:!idilro. irmão l ADVOGADO"
.� Comerciante H. Antonio Joãn Isidoro" estabelecido em
-{.,s!,oa. Deixa viu'.

-�_tEr_�NR_IHil_bOO�RIII�A'nore;._____ ESCRITORiOS � Rua de Saatl Antonio. 6 ' j
(larDo 1.0 de Dezembro. 21, jÜlerece-se umJ de '4 ailOS vl'uva com- Morada Rua J a-o de D u

plerame,nle livre ¡Jae /casCi d� ::ellh�ra só
- O e s

ou de pouca fCimillJ. Nesta rcJacão se in- FARO �
Jorma.

•

l <®����!;æ;;¡....u�'5!:�@-

O. -Mariale:,':'" Um riqlll.simo pilr dt briu·
,CIS coni bI ¡iballles."

'

Oe D •.
' Ioacia Milria M�¡"lins, um par de

. briu.éns !It) ouro, eSlil1l ilur:IH.
De O. Lniza ,tas Dore,; '1.�rlii's. lindos

cnpfls '.le er Si;,1 � ,�r, IÇ" ile IDha'�
Oí O. haura Em hllllil Marlins,- uma hD

da «arrafil e I�opn para uifl�a d� ¡;'lilete.
O. '0.· 8.rõar"I� Brrlu,L!op;es II, AntuuilJ

'.filllso Lopes, lilII lio lo eSlHJi. di piules I
escl,vas 1m praia eillzela,tii.

D.. O. habel C'�,elh() da Cruz Brito, um
s.r�iço de rolh.fei para cllá .IU vr¡¡ta dllll·
rada.
O. O. Palmira M,artills Vie�,ls e Joaquim

Vu�gas Balistti, uma.' esclwa para falli em
praIa cinzelada.

'

De VeriSiilD\J l\>]¡¡lIlJt�1 Martios, duzeulos
escudos.

'f

-------------��----

E��â áma�hãige serviço das 13 á, í2
horas,

-

a farmacia Anibal Alexandr«, Pra
ça D

'

Francisco Gon'le�:'
OBSRRVACAO - Depois da .. 22 11u

ras -e em c .. ,-o ae ur�encia pode t ecor

rer se :1' qualquer farmacia.

Editos,de 30 dias

() escrivão d" 4.° oficio.
Francisco José Bi!rlla�dino,de .BrI/o•.

VerifiqueI: ,

o juiz. de direito�
.

Dias Ferreira.

No dia 8 de novernbro p�oxlmQ, por
12 h')ra�, Il porta do tribunal juJielal des
ta c'omaria, se ha de' arremata'r fi qLlem
maior laneo oferecer sobre o valor'da
availacão, 'um!) .c1alm:Hlca, duas estolas,
um iP�r de galhelt.n de IOiç'a, respetiv.o'
prato. e uma pi\cIJe, tu io lIV Ii,¡do em

6;fJJoo, gee tuJl,' con t £lila ,e vc:rba n.o 100

dos, bens qu�. peree!1cer�m a t:xtint!l As
s,;ciação dd5 Irlnãs H ,spítaleir;js Jos Po·
bres p:lo Arner de Deu', clija séde foi

Inec;ta el laje:
' ,

, Faro, III de novelnbro de 1914:
() escrivão d,. 4.0 ofi.:io,'

H'aucisco José Berll,JI'qinó de' Brito.

"

c V¢rlfi�uei:
O Dd',g.ado do I)ocurador da Rerublica

Jose Ribú"'O CàStall!zJ.

b � R � b t F � �f. � S t
DE

JOÃO GO INAAS
ALlJGUER DE AUrO.\l¡)VE1S

Garagtl, Largo de S .. Pedro, 40

Bsorltorio, Rua D. Fra�isc() GllID8S, 40
Telegr.-JOÃO GQINHAS-Faro

: Pessoal habilitado e' de absoluta con-

fiança.
.

'Preços eguaes aos �a concorrellci�-.
".!. ..� .�"T . -:--�:. • ��

.•

'Inilo it iaS ah;çaràs
Dão-se 11 quem entregar na, rua do

Pé da Cruz, D.o f O, uma pequena cartei
ra com apontámentos, que se perdeu, na
feira.

' -
'

DÊL!GíÇIO HI LISBOA" II .BQl DO ARSE�ÂL, U, {.O
"

, Tlllft... I,· 41S
'

.. II.� Ii." IInu'
..

..
' ,., Areit3Dl-8e agl'ntl'8 nas tmas ooiln 08 oao noover

,

����¡��llil��I��������I��I'
'"'Escrofulismo, Curado ��,,-_fS)JtE{I&_�_�£œ;.

.

�t��� :oE:i�:ir:�����;�'�e:����� II�
,; , U 1 E.J N1lLL,:G D".ILR.'�,LEJ,l�"lU-L.E,.�Jáa:''''�''''','���I,,"�': melhoraS' que:,ia'>ôptrãñdo!' 'Cdlltinuei á�-

_' .

,
_

dar-lhe a Emulsão, e é como protesto de
'

. # .... DE-+-'
' I " ,

,

gratidão que, a aconselho ae·todos os quo • '. .' ,

Isofrth�,.m fidlhesta hQrrivel1 doença, porqdaue '.
� S ..

'

D II _1>ORTO�. '

"

,

min a a está comp etamente, cura � <D Gl �
coni a vossa milagrosa Emulsão." Bento

I
'

' .

�
,

-

'd CFernandes Carmo, Rua do Lidador, 97. , NESTA oficina executam-se todos os trabalhos e orrea-

Vila do Cond�, 8 de Janeiro de 1913.
"

H
ria e' Selaria \cdom Pderfeição e por dPreyos baratis&imos. a,'

'

,E,m'.·u'l,s,ão''.
a sempre á- ven a to os os artigos elutlpeza para car- �.

. = ros e animaes, tambem por preços relat�vamente baratos, as- fi

d 51"41011'
;. I . �:St���9 toJos, os' �ais ar:igos que d,izem �espeito a esta in-' •.

e· �LO peixeÓ<o '1· .

· .:

.

Rua i: de .D��:��ro, 22 e 24

.' I"com o ,'grande � lit(� \:l(� ���
peixe,n0 pacote, sinal .œJ������7t'�€"�����.

. da pureza, boa quali.
�•.,r'_"VI"."'" dade e força do prepa�

rb.do SCOTT. Reco-
,mericj'ãd� por todos os'

.

�
medicos para uso tanto

das cria'nças como dos
, " •

'adultos,

....
"

�.

...

�'
"
..

A PROVA:
..Minh. lilh. loEria h'via muito t.mPo de

'. escrofulismo, tanto que julguei que nÚBea
c.

mais se curasse. Deqhe muitos remedios,
mas'miriha filha não séntia melhoras, pelo

" 'tcntrario, a doenç� i.�-se tornando cada
vez' mais mtensa.

To(1'::¡s ;'c!';-'Pharm�cias eDro ..

g:'.l'.:.J. �_v�nde·m a Emulsão d.e
�,'()T¡,

"

. Repres'entanté. : . '.
A. Y. SM,\RT, Rua da Fa·
brka 2-7. Porto.

�

, c

,Guarl1a N:U�II\rlil ;lle;¡uM¡cana
EDITAL

O COnSel!lO ,ajml, iiSHhtiv'o do hatalhão
n.o 3 faz publico qLe "-0 J'a 8 <1e novem

bro, pelas .3· ho,.' d'" "i'r('ceder· se ha nó

quart.e) de F;·,o éi �tn�' e'm ha�lfI publi
ca de trt� ,ca'alo' IUI�aJ"(ls incapal�s.
Quartel em Rvora, >525 de otllubro de

1914. ,

O presidente do conselho

Ferllalldo Augusto N�Rue¡"a Velho de M.

Tenente coronel

'4-��������

��!��,m��u,!O."¿� I
turSls espetiaes de Higiene, Oflalmolagia 8 IBat81iologia

CLlBltA GERAL, OPERAtÕES .1
1f esoee;a/idades': 1)oenças dos

-<>=1æ. o/hos, boca e denies

"I
,:ben/es ar/ijiciaes

IL CONSULTAS TODUS IIS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA DK SANTO ANTONIO, 6

tI FARO

1t���'c:'rl��

ANUNCIO

Regimento de infantaria n',o 4
..

Batalhão

�"conselho eventual do 3 o batalhão do regimento de infantaria n." 4, fai sa
ber qll8 no dia t 7 do proximo mez de novembro-pelas t2 horas, na sala das ses

sões deste conselho, �e procederá á arrematação em hasta publica rio fornecimento
f

de materia prima e' mão de obra para os concertos no calçado das praças deste
batalhão pelo periodo que decorre désde 1 de jrneiro de 1915 a 3i de.dezembro
do mesmo ano.

'

Qs concorrentes deverão para serem admitidos á licitação .apresentar no auto
da abertura da praça as 'propostas em ca�ta fechada, elaboradas conforme ,0 mo

delo junto ao. caderno de' encargos evist-nte no r-fendo conselho, sendo acompa
libadas da importancia de vinte escudos, como caução provisória, quantia qua Jiles
será restituida. com elceção dós adjudieeurioe,' que sõ receberão depois de terem
feito na Caixa Geral dos Depositos o deposito definiuvo.

•

'.

.

As demais condições estio patentes no conselho eventual, onde.podem ser

examinadas todos os dias úteis das' t 1 �8. 15 horas, e onde serão dados quaesquer
esclareeimentos que' os concorrentes desejem.

'

"

.. ,
. ,

Quartel em F'4ro, 28 de out�bro d�1915.'
.

O seererarlu du eeuselho,

Ja.� Guerreiro FogaçfJ
r ;

laeWI .1 It.al II ,tM-;
.n a ,ilu •• 'ali

EU. It"": 1f••IDS-P.rII
,

TeI.ItI., tm C-;Altll'AL, ESC. õOO:OOO'OO
DEPOSlTO DE GAR1�TI1 U CAIU ·GERAL OE D£POSrrOs, ESC, 30:000'00

Nf,lIr08 de �e;iriUi:� el ..�;, 1� ••�.a;��Q8 .. 'eer��e�, _pallia.,
...aqulua .. debulh3d ..r�u, arfe.re ....., ete.

,� ...."..rtt...:le.r-e!lf ....�-:tBa-...ut...�,,· ..'4t-...�.. ' pelo ·e••rrelo,
q ..ebr;, de'�baplu, de vltlr". e e.pelh•••

'

.

,

'e .""ro. é.pera.....
_:

--'--"----

I • ;

\

- -_'-'--�-

æ3�����������,�
I LA�rAD��S'''K�TAL., I
�� NOVA LAMí'ADA DE FILAMI!:NTO TREFILADO E INQUEBRAVEL =,
I· · AG��;s�:��;;;���AL 11

'.

I
'

Ap:pareillage Gardy, 8. A. ".
':

I .LIS�OA-RUA O� ASStJNÇÃO, 99, 2,0-LlSnnA �,'
�

. ..' Esta-lampada tpm o maxi,i,ô de" luz e o minimo de consumo. E' a mdbor que ha 110 mero, 'Æ
cado If a mais barata. Po,le ser des;I!), IO a 100 velas. O a�ente da caSa G.rdy em Faro en- ��
carrega-se da Rtonta¡:'em .. 8 luz, e (Ie lodos 08 seus IIparelho!; bem como da'lIlst,daçào de cam- �

� peinbas eletricas e pàra-raios, Manda vir todo o matenal preCISo para montagens de eletrici- �,
W dade, tilnto de luz como de forca motriz ou aquecímento.-Matenal de t.. qualidade. R

I' 'Preços barutissimus-AGEÑTE, Antonio do Carmo Be.;!es-Rlla Lp't68, n.· 21 -- FARO I
������������

,'.SEMENTE D<E COUVE,

'f'
JOAO DA SILVA N OBRE

, Vende-se Je boà qualidade e em MEDlC()-CmUUGIÁo
qualquer quantidadt! na tenda de

'

.

Ex,inllrao das hospilalS de Lisboa

Carminha Ramos.' Praça da verdu- Garganta, nar(� e ouvidos - Doenças
. ra, Faro.

.

das sellhoras - Tratamellto da siti/is e
---------------- das' sé�ões rebeldes pelo 606 de Erlich

Clinica Geral- Operaç9�s ,

o 'JNSULTAS .A'S 11 HOR.AS'

---------�--------

MbdiMa de ch¡¡ peus e vestidos

Preços modicos
-Rila Lethes, [J.

o
14

FARO

Al GAMPHS & Al MtNDES
Representantes das principaes casas

,bancárias do paiz, agentes da Com

panhia de Seguros Comercio e In
-

-= dU.stria =--

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO

O HERALDÜ, semi:lnarlo republica
'no democratico, é o jornal maIs estima.
do do povo e ° Je maior circulação em

toda a provincia do Aigarye.�---------



..

c. \

J HERAL:O c

-,

I P. EM.PREZA· FUNERARIÆ FARENSE
Jli

"' : .�

, ';
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